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ABSTRACT
Doppo Kunikida (1871-1908) was born in Chōshi, 
Chiba, as Tetsuo Kunikida. He was the illegiti-
mate son of a samurai and a servant girl who 
worked at an inn. He was raised by his mother 
and her lawful husband. Despite receiving an ir-
regular education, he entered the Tōkyō Senmon 
Gakkō, now Waseda University, to study En-
glish Literature, but didn’t get his degree. Doppo 
worked as a journalist, editor and writer. He is 
considered one of the precursors of naturalism 
in Japan, but the lyrical style of his prose, his 
love of Wordsworth’s poems and wonder befo-
re nature would classify him as a romantic. In 
“Unforgettable People” (“Wasureenu hitobito”, 
1898), Ōtsu, an unknown writer, describes pe-
RESUMO
Doppo Kunikida (1871-1908) nasceu em 
Chōshi, na província de Chiba, como Tet-
suo Kunikida. Filho ilegítimo de um samu-
rai e da empregada de uma pousada, ele foi 
criado pela mãe e pelo marido desta. Sua 
educação foi irregular, mas ele entrou na 
Tōkyō Senmon Gakkō, atual Universidade 
de Waseda, para estudar literatura inglesa, 
curso que não concluiu. Doppo atuou como 
jornalista, editor e escritor. Ele é conside-
rado um dos precursores do naturalismo 
no Japão, mas o estilo lírico de sua prosa, 
o apreço pelos poemas de Wordsworth e 
seu encanto pela natureza o classificariam 
como um romântico. Em “Pessoas Inesque-
cíveis” (“Wasureenu hitobito”, 1898), Ōtsu, 
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Sobre o autor e a tradução
Os	escritores	japoneses	do	final	do	século	XIX	foram	influenciados	pelo	naturalismo	
europeu que descrevia a sociedade como um meio regido pela biologia, condições sociais, 
psicologia, etc. A leitura de Zola e Maupassant levou os escritores japoneses a retratar as 
pessoas das camadas mais baixas da sociedade como seres movidos por paixões que deter-




Esse	tipo	de	naturalismo	se	aplicaria	a	Doppo	Kunikida2, pois, apesar de seus textos reve-
larem	uma	cuidadosa	observação	da	sociedade,	em	geral,	apenas	seus	últimos	textos	tratam	
das mazelas e crueza da vida das camadas mais baixas. A maioria possui um caráter lírico e 








se	 reflete	em	sua	preocupação	com	os	problemas	da	 sociedade	e	na	compaixão	por	 seus	
2	 Os	nomes	seguem	a	convenção	ocidental,	com	prenome	seguido	pelo	sobrenome.
ople who he meets in circumstances that make 
them special to him, ordinary people who touch 
him deeply and who he is unable to forget.
Keywords: Kunikida Doppo. Japanese literature. 
Naturalism.  Romanticism. Short Story.
um escritor desconhecido, descreve pesso-
as que encontra em circunstâncias que as 
tornam especiais para ele, pessoas comuns 
que o tocam profundamente e das quais não 
consegue se esquecer.  
Palavras-chave: Kunikida Doppo. literatura 
japonesa. naturalismo. romantismo. Conto.
HON NO MUSHI – Estudos Multidisciplinares Japoneses, volume 5, número 9, 2020






se entregou à leitura e à escrita, especialmente, de poesia. 
Em	1896,	Doppo	conheceu	Katai	Tayama,	então	um	aspirante	a	escritor,	os	dois	es-
tabeleceram uma longa amizade que resultou em algumas colaborações literárias. Os textos 
em	prosa	mais	 conhecidos	de	Doppo	 são	escritos	 a	partir	de	então.	Com	frequência,	 ele	
menciona	a	influência	de	Wordsworth	em	suas	obras,	em	particular,	sua	atitude	em	relação	à	
natureza,	àquilo	que	vê	e	sente	ao	observar	eventos	cotidianos.	São	essas	reflexões	e	emoções	
que ele deseja colocar no papel.
Essas	ideias	se	refletem	nas	palavras	de	Ōtsu,	protagonista	de	“Pessoas	Inesquecíveis”	
(“Wasureenu	hitobito”,	1898),	traduzido	aqui.	Escritor	desconhecido,	Ōtsu	encontra	Akiya-
ma, um pintor desconhecido, em uma noite de tempestade em uma hospedaria. O primeiro 
explica	o	tema	de	um	manuscrito	de	sua	autoria	cujo	título	é	“Pessoas	Inesquecíveis”.	Quem	
são	essas	pessoas?	São	pessoas	consideradas	de	pouca	importância	pelo	mundo	—	um	ho-














emoções que experimenta enquanto observa pessoas e coisas nos cenários dos quais elas 
fazem	parte.	
3	 Doppo	se	casa	novamente	em	1898,	com	Haruko	Enomoto.
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Doppo	contraiu	tuberculose	e	morreu	em	1908,	aos	36	anos.	Seu	talento	como	escritor	
começou a ser reconhecido pouco antes de sua morte. 
PESSOAS INESQUECÍVEIS
Depois da travessia do rio Tama de barco na altura de Futako, seguindo um pouco 




da neve que caíra no dia anterior, as gotas bailavam ao se precipitar do beiral do telhado de 





rior estava silencioso, apenas se ouvia o som de um grosso cachimbo sendo batido de vez em 





vinte e sete ou oito, vestia roupas ocidentais, perneiras e calçava sandálias de palha. Trazia 
uma	boina	sobre	a	cabeça,	segurava	um	guarda-chuva	na	mão	direita	e	abraçava	uma	pequena	
bolsa debaixo do braço esquerdo. 
—	Queria	um	quarto	para	passar	a	noite.	





Perguntou o proprietário ainda apoiado no braseiro. O hóspede levantou os ombros e 
franziu	um	pouco	o	rosto,	mas	logo	um	sorriso	surgiu	em	seus	lábios.	
—	Eu?	De	Tóquio.
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—	E	para	onde	vai?
—	Para	Hachiōji.










sobre o corpo gordo e sua grande cabeça parecia emergir diretamente dos ombros, os cantos 
de	seus	olhos	se	voltavam	para	baixo	no	rosto	largo	e	cheio.	Ele	dava	a	impressão	de	ser	um	




enquanto este se dirigia ao quarto. Um gato preto veio da cozinha, saltou sobre o regaço do 
proprietário	e	se	aninhou	sobre	ele.	Sem	parecer	notar	a	presença	do	felino,	seus	olhos	se	
mantinham	fechados.	Depois	de	algum	tempo,	sua	mão	direita	se	moveu	na	direção	do	pote	
de tabaco e seus dedos gordos enrolaram uma pequena bola de tabaco.
—	Depois	que	o	hóspede	do	número	seis	sair	do	banho,	avise	o	hóspede	do	número	
sete!
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vinte e cinco ou seis anos, corpulento, seu rosto era redondo e avermelhado e seu olhar amis-
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que ele estava imerso em seu território. 
—	Em	vez	de	ler	isto,	acho	que	é	melhor	contar	o	que	escrevi.	O	que	acha,	quer	ouvir?	
Este	manuscrito	não	passa	de	um	resumo,	uma	porção	de	anotações,	você	não	entenderá	
nada mesmo que o leia.  
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tenha essa experiência.  
Akiyama	balançou	a	cabeça	em	silêncio.
—	Este	episódio	ocorreu	no	meio	da	primavera,	quando	tinha	dezenove	anos.	Não	
estava me sentindo bem e resolvi dar uma pausa nos estudos em Tóquio e voltar para a casa 
de	minha	família	no	interior	para	me	reestabelecer,	foi	no	trajeto	de	volta.	Peguei	um	vapor	
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assemelhava a óleo, a proa do vapor avançava sem produzir ondas e emitia um ruído agra-




ou de casas, apenas bosques de pinheiros baixos aqui e ali sob as vertentes das montanhas. 
A	praia	exposta	pela	maré	baixa,	silenciosa	e	melancólica,	reluzia	ao	sol	e	pequenas	ondas	
pareciam se divertir produzindo longos traços que brilhavam e desapareciam como lâminas 
















de ponto de repouso chamada Tateno ainda com o sol alto e passamos a noite ali. No dia 
seguinte,	deixamos	Tateno	antes	que	o	sol	nascesse	com	a	fumaça	branca	do	Monte	Aso	em	




do monte, a mil e quinhentos metros de altitude. O vapor expelido pela cratera do Takatake 
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onde esticaríamos nossas pernas cansadas e dormiríamos o sono dos justos aquela noite. 
Discutimos	sobre	se	não	poderíamos	passar	a	noite	no	abrigo	no	alto	da	montanha	
para observar a cratera incandescente, mas precisávamos nos apressar para chegar a nosso 
próximo	destino	e	acabamos	decidindo	descer	a	montanha	em	direção	à	Miyaji.	A	descida	
era muito mais suave do que a subida, nós nos apressamos pelo caminho que serpenteava 
pela	vegetação	seca	entre	sulcos	e	ravinas,	à	medida	que	nos	aproximávamos	dos	vilarejos,	
ultrapassávamos	cada	vez	mais	cavalos	carregados	de	feno.	Ao	nosso	redor,	nas	trilhas	entre	
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Chegamos	 ao	vilarejo	mais	próximo	no	 lusco-fusco,	depois	que	o	 sol	 se	pusera.	A	
atividade no vilarejo ao anoitecer era extraordinária. Enquanto os adultos estavam ocupados 
concluindo o trabalho do dia, as crianças se reuniam junto à sombra das cercas escassamente 
iluminadas	ou	na	frente	das	casas,	à	 luz	dos	fogões,	e	riam,	cantavam	e	choravam.	Coisas	
corriqueiras nos vilarejos do interior, mas, depois de vir correndo das campinas desoladas do 
Monte Aso e mergulhar subitamente em meio à humanidade, nenhuma outra cena poderia 
ser	mais	tocante.	Apesar	de	arrastarmos	nossos	pés	cansados	ao	anoitecer	e	de	sentirmos	que	




mos e elevarmos os olhos para oeste, vimos uma lua nova à direita de um dos picos menores 
do Aso, como uma rainha, ela emitia um brilho azulado como o da água sobre os vilarejos 
do	vale.	Quando	olhamos	para	o	alto,	a	fumaça	que	se	elevava	da	cratera,	branca	durante	o	
dia,	adquirira	um	tom	cinza	à	luz	do	luar	e	recortava	o	lápis-lazúli	dos	céus.	Um	espetáculo	
impressionante e belo. Nós nos aproximamos de uma ponte cuja largura era maior do que 




pelo bosque e se aproximava cada vez mais em meio ao silêncio. 
Depois	de	algum	tempo,	a	voz	clara	e	alegre	de	alguém	cantando	uma	canção	típica	
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Fiquei	observando	o	jovem	desaparecer	na	escuridão	e	voltei	os	olhos	para	a	fumaça	
do	Monte	Aso.	Ele	também	é	uma	de	minhas	‘pessoas	inesquecíveis’.	






objetos e deixava suas cores mais vibrantes, dando ainda mais vida ao movimento do merca-
do.	Pessoas	gritavam,	umas	chamavam	pelas	outras;	risadas	alegres	irrompiam	aqui;	regozijos	





















pairava sobre as casas da rua e se misturava às vigorosas vozes dos vendedores e ao som es-
tridente	de	uma	bigorna.	Ouvia	o	alaúde	como	se	uma	fonte	de	água	pura	se	esgueirasse	em	
meio	a	uma	vaga	de	água	turva	e	tinha	a	impressão	de	que	as	expressões	de	alegria,	excitação,	
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uma nostalgia de tudo e de todos. 
Não	há	momentos	em	que	me	sinta	mais	em	paz	do	que	esses,	mais	livre;	as	compe-
tições	mundanas	por	fama	e	fortuna	deixam	de	existir	e	me	sinto	em	profunda	comunhão	
com todas as coisas.
Quero	me	dedicar	a	escrever	sobre	esse	tema.	Acredito	que	haja	outras	pessoas	sob	
este	céu	que	sintam	o	mesmo.
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